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Planting depth of chives propagated by tiller 

The implementation of chive cultivation through lateral branches, called tillers, is a consolidated practice, 

although the frequent transfer of pathogens to new crops is discouraging its adoption.  The variation in 

depth at the time of planting, as well as the common practice of scarifying beds, resulting in hilling, 

contributes to deepening.  Installed in the experimental area of CCA/UFPI, between 11/13/2021 and 

01/23/2022, the work aimed to evaluate the development of the plant propagated vegetatively at different 

planting depths, using the cultivar every year. The treatments resulted from depths of (20; 40; 60; 80; 100% 

of the pseudostem, that is: 1/5 to 5/5), with a randomized block design with 5 replications, spacing of 20 x 

10 cm, in plots consisting of 2 rows with 10 plants. The planting environment consisted of dirt beds, 

composed of 10 liters of cured farmyard manure, 150 g of the chemical formula 4-14-8 and 200g of 

limestone/m2. With the conclusion in the 9th. week of planting, 10 plants were harvested per treatment and 

repetition, depending on the parameters: number of shoots per plant, height, pseudostem length; fresh mass 

of the root, pseudostem, leaves and the entire plant. Depth does not affect plant establishment and better 

results are obtained the shallower it is. Very deep planting (5/5 of the pseudostem) can reduce the height 

and consequently the fresh mass by more than 50%. 

 

  
R E S U M O 

 

Palavras-chaves 

Allium schoenoprasum L 

estabelecimento no campo 

produção 

  
A implantação da cultura da cebolinha por meio de ramos laterais, denominados de perfilhos, é uma prática 

consolidada, muito embora, a frequente transferência de patógenos para novos cultivos estejam a 

desestimular a sua adoção.  A variação da profundidade na ocasião do plantio, bem como a prática comum 

na escarificação dos canteiros ensejando uma amontoa, contribui para o aprofundamento.  Instalado na área 

experimental do CCA/UFPI, entre 13/11/2021 a 23/01/2022, o trabalho objetivou avaliar o 

desenvolvimento da planta propagada vegetativamente em diferentes profundidades de plantio, utilizando 

a cultivar todo ano. Os tratamentos resultaram das profundidades de (20; 40; 60; 80; 100% do pseudocaule, 

ou seja: 1/5 a 5/5), com delineamento em blocos ao acaso com 5 repetições, espaçamento de 20 x 10 cm, 

em parcelas constituídas de 2 fileiras com 10 plantas. O ambiente de plantio foi constituído por canteiros 

de terra, compostos de 10 litros de esterco curtido de curral, 150 g da fórmula química 4-14-8 e 200g de 

calcário/m2. Com a conclusão na 9a. semana do plantio, colheram-se 10 plantas por tratamento e repetição, 

consoante os parâmetros: número de brotos por planta, altura, comprimento do pseudocaule; massa fresca 

da raiz, do pseudocaule, das folhas e da planta inteira. A profundidade não afeta o estabelecimento das 

plantas e melhores resultados são obtidos quanto mais superficial for. O plantio muito profundo (5/5 do 

pseudocaule) pode reduzir a altura e consequentemente a massa fresca em mais de 50%.  
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INTRODUÇÃO 

A cebolinha comum (Allium schonoprasum L.) 
é um condimento muito apreciado pela população e 
mais cultivada nos projetos comunitários. A parte 
aérea é consumida, com restrições, na maioria dos 
casos ao pseudocaule, com pleno uso no plantio, so-
bretudo na cultivar Nebuka, que não perfilha e acu-
mula expressiva quantidade de reserva neste seg-
mento da planta (Belfort et al., 2022). Considerada 
rica em ferro e em vitaminas A e C, serve como es-
timulante do apetite, ajuda no combate à gripe e nas 
doenças das vias respiratórias, além de auxiliar na 
digestão (Heredia et al.,2010). É oportuno lembrar 
que o valor condimentar de uma planta, geralmente 
está associado ao teor de compostos voláteis oriun-
dos do seu metabolismo secundário (Bianchi, 
2015). No Brasil, a cultivar mais tradicional é a 
Todo Ano, de origem europeia, que apresenta fo-
lhas de coloração verde-clara (Zárate et al., 2006). 

É uma planta propagada historicamente por meio 
de processo vegetativo, divisão de touceiras, onde 
brotações laterais são destacadas para uso no plan-
tio e mais recentemente através de mudas proveni-
entes de bandejas (Pinheiro et al., 2020; Belfort et 
al., 2021a). Tal processo, a despeito de antecipar a 
colheita (Belfort et al., 2022) os horticultores quei-
xam-se da intensa disseminação de doenças em de-
corrência do trânsito de material propagativo entre 
os mesmos. 

A cebolinha apresenta uma estrutura similar à 
cebola, onde o bulbo é denominado de pseudocaule 
o qual se localiza na parte inferior das bainhas das 
folhas e tem a função de acumulação de reservas. 
Na parte terminal fica o caule, caracterizado mor-
fologicamente como um disco, onde as raízes se en-
contram inseridas, algo comum na família Allia-
ceae (Makishima, 1993).   

A cebolinha pode ser comercializada como fo-
lhosa ou planta inteira e, dependendo da cultivar, 
uma touceira composta de vários brotos. A colheita 
da planta inteira apresenta melhor cotação comer-
cial, refletindo-se em maior lucro, o que bem justi-
fica a renovação da cultura, além de suportar o 
transporte a longa distância (Belfort et al., 2023). 
No Nordeste, compõe com o coentro, o conhecido 
cheiro verde, destacando-se como hortaliça condi-
mentar de excepcional expressão econômico-social 
(Belfort et al., 2021a).  

A escarificação do leito dos canteiros costuma 
ser uma prática usual entre os horticultores, com-
plementada com adubação nitrogenada, resultando 
na elevação do nível do canteiro, aprofundando o 
plantio. Os reflexos de um modo geral tornam-se 
mais visíveis quando o cultivo é realizado sob o re-
gime de chuvas, tornando o solo encharcado, poten-
cializando a anoxia, favorecendo a ação dos micror-
ganismos fitopatogênicos (Feitosa et al., 2023). 

Uma vez instalada a cultura através de propaga-
ção vegetativa, o período adequado para a colheita, 
na maioria dos casos, situa-se entre a 8a. e 10a. se-
mana (Belfort et al., 2022a). Uma vez ultrapassado, 
afirmam os autores, terá como consequência a ele-
vação da senescência foliar, comprometendo o ren-
dimento e a qualidade do produto. 

O objetivo do presente estudo foi avaliar o de-
senvolvimento da planta quando propagada através 
de perfilhos, em diferentes profundidades de plan-
tio. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Esta pesquisa foi realizada no período de 
13/11/2021 a 23/01/2022, no Departamento de Fi-
totecnia do Centro de Ciências Agrárias (CCA), da 
Universidade Federal do Piauí, localizado em Tere-
sina, situado a 5º 5’ 15’’ de latitude S e 42 º 48’ 20’’ 
de longitude W, a uma altitude de 78m (Medeiros, 
2006) e clima predominante tropical com chuvas de 
verão e outono, precipitação média anual de 1.337 
milímetros (mm), sendo mais elevadas nos meses 
de março a abril.  

O ambiente de plantio consistiu de canteiros de 
terra cuja composição por metro quadrado, foi: 10 
litros de esterco curtido de curral, 150 g da fórmula 
química 4-14-8 e 200g de calcário. 

Quanto aos tratamentos, corresponderam a dife-
rentes profundidades de plantio (20; 40; 60; 80; 
100%) tendo como referência o pseudocaule (base 
de inserção do sistema radicular até a parte final da 
parte branca). Para efeito de facilidade operacional 
no ato do plantio as plantas foram marcadas na 
faixa correspondente ao pseudocaule em segmentos 
de 1/5, 2/5, 3/5, 4/5 e 5/5. Os perfilhos utilizados 
foram colhidos na área experimental, no padrão co-
mercial, na cultivar Todo ano. 

O espaçamento adotado foi de 20 x 10 cm e, cada 
parcela foi constituída de 2 fileiras, comportando 
10 plantas, ocupando 0,2 m2, num delineamento em 
blocos casualizados com 5 repetições. 

Concluída a fase experimental as plantas foram 
colhidas em torno da 9a. semana do plantio, ocasião 
que foram retiradas 10 plantas por tratamento e re-
petição. Para efeito de avaliação dos parâmetros a 
planta foi dividida em três partes: raiz, pseudocaule 
e folhas. Com a utilização de trena digital e balança 
com precisão de 0,01g, foram determinados, nú-
mero de perfilhos por planta (Np), altura da planta 
(AP), comprimento do pseudocaule (Cp), massa 
fresca da raiz (MFr), do pseudocaule (MFp), das fo-
lhas (MFf) e da planta inteira (MFP). 

Após a tabulação, os dados foram submetidos à 
análise de variância pelo teste de F e as médias 
comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabili-
dade (p=0,05), utilizando o programa Assistat® 
(Silva; Azevedo, 2016).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os dados analisados no presente ensaio encon-
tram-se condensados na Tabela 1, com ausência de 
registro de significância apenas para as variáveis 
número de perfilhos por planta (Np), comprimento 
do pseudocaule (Cp) e massa fresca do sistema ra-
dicular (MFr).  

Sobrevivência das plantas 

A profundidade de plantio não afetou a sobrevi-
vência das plantas, com registros de sobrevivência 
em torno de 100%. De certa forma a planta resiste 
bem a estresse condicionado por fatores abióticos 
como armazenamento em condições desfavoráveis, 
danos mecânicos na raiz e parte aérea (Belfort et 

al., 2023).  

Parâmetros Agromorfológicos 

O número de perfilhos (Np), conforme indicado 
na Tabela 1, não teve efeito significativo da profun-
didade de plantio, mantendo-se em torno de três, ín-
dice considerado normal para a cultivar (Belfort et 
al., 2022a). Na cana de açúcar a menor profundi-
dade elevou o perfilhamento (Magro; Laca-Buen-
dia, 2010). Ainda acerca do perfilhamento é opor-
tuno salientar que este atributo que a cultivar Todo 
ano apresenta, favorece a multiplicação, estimu-
lando o uso de brotações laterais, garantindo a mul-
tiplicação vegetativa (Belfort et al., 2003).  

Tabela 1 – Número de perfilhos (Np), altura da planta (AP), comprimento do pseudocaule (Cp); massa fresca 
da raiz (MFr), do pseudocaule (MFp) das folhas e raiz (MFf)); massa fresca da planta inteira (MFP) da cebo-
linha Todo ano em função da profundidade de plantio. Teresina/PI, UFPI, 2022. 

Tratamento Parâmetros 

Np AP Cp MFr MFp MFf MFP 

1/5 

2/5 

3/5 

4/5 

5/5 

3,35 a 

3,24 a 

3,30 a 

2,72 a 

2,31 a 

  36,39a 

33,09ab 

32,41ab 

30,61ab 

18,511b 

8,60 a 

8,76 a 

9,41 a 

9,06 a 

6,01 a 

1,45 a 

1,22 a 

1,15 a 

0,83 a 

0,81 a 

   4,43 a 

 3,37ab 

 3,33ab 

   2,03b 

   1,84b 

  22,16 a 

14,31abc 

17,28ab 

5,75c 

  7,98bc 

 28,04 a 

18,90abc 

21,76ab 

8,61c 

 10,63bc 

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si ao nível de 5% de probabilidade 
pelo Teste de Tukey (p=0,05). Fonte: Autores. 

 
Por outro lado, o número de perfilhos por tou-

ceira em cebolinha (Tabela 1) não variou com a 
profundidade. Este parâmetro costuma variar em 
função da magnitude do corte da parte aérea e do 
peso do broto utilizado no plantio (Oliveira et al., 
2012; Belfort et al., 2022a). O número de brotações 
laterais contribui para o aumento da massa da 
planta (Lacerda et al., 2012). 

A altura das plantas (AP) foi afetada negativa-
mente pelo aprofundamento do plantio, de modo 
que em perfilhos enterrados até o limite do pseudo-
bulbo, observou-se uma redução de 50% no tama-
nho da planta. O plantio superficial promove a for-
mação de plantas de tamanho comercial (superior a 
30cm), média encontrada por vários autores (Pi-
nheiro et al., 2020; Belfort et al., 2021b; Belfort et 
al., 2022b). Os resultados obtidos demonstram que 
o plantio superficial possibilita o uso de cobertura 
morta do solo ou da amontoa, desde que a operação 
não ultrapasse 3/5 medidos no pseudocaule, con-
forme é mostrado na Tabela 1. Atingido o limite, 
torna-se necessário realizar a descompactação da 
touceira, em novo plantio, mantendo apenas uma 
unidade por cova, visando garantir precocidade, 
produtividade e qualidade da produção (Belfort et 
al., 2023). 

Acerca do comprimento do pseudocaule con-
forme observado na Tabela 1, não houve diferença 
significativa para as médias encontradas que varia-
ram de 6,01 a 9,41cm. A prática da amontoa é co-
mum na cultura, desde que sejam mantidas condi-
ções de plena aeração, evitando o ataque de bacté-
rias patogênicas, que se aproveitam do cenário de 
hipoxia ou de anoxia (Feitosa et al., 2023). Araújo 
Neto et al. (2010) encontraram resultados favorá-
veis com o plantio direto com palhada de plantas 
espontâneas, na produção de massa fresca da cebo-
linha Todo ano. A prática em questão contribui para 
aprofundar o plantio, no entanto, os autores não in-
formaram sobre a profundidade adotada. 

O atributo comprimento do pseudocaule (Cp) 
não se mostra relevante no que se refere ao consu-
midor, sendo um segmento do vegetal quase sem-
pre desprezado, aproveitado, no entanto para novo 
plantio. Trata-se de uma região de acumulação de 
reservas, com reflexa influência positiva no com-
portamento produtivo da planta (Belfort et al., 
2022a).  

Conforme é mostrado na Tabela 1, observou-se 
intensa variação na massa fresca da planta nos seus 
diversos órgãos. O sistema radicular (MFr) não re-
cebeu influência da profundidade de plantio, muito 
embora seja perceptível uma razoável redução na 
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massa fresca nos plantios mais profundos. Espe-
cula-se por menor oxigenação do ambiente mais 
profundo, consequência natural do volume com-
pactado. Em sistemas hidropônicos que utilizam 
areia como substrato, a menor resistência mecânica, 
favorece o crescimento em profundidade da raiz 
(Belfort et al.,2006). De qualquer modo, na ceboli-
nha o sistema radicular resiste melhor aos traumas, 
quando comparado às outras partes da planta (Bel-
fort et al., 2022b). 

Quanto à massa do pseudobulbo (MFp), dife-
rente do que ocorreu com o comprimento, foi influ-
enciado pela profundidade de plantio (Tabela 1), 
algo que, já se verifica quando o perfilho é enter-
rado no solo após 3/5 do pseudocaule. É provável 
que tal influência se deva à pressão exercida pelo 
solo neste segmento vegetal, local de intensa acu-
mulação de reservas, similarmente com o que 
ocorre na cebola; nela a bainha exerce a função de 
acumular fotoassimilados obtidos da área foliar 
(Gestel et al., 2005); neste órgão, o crescimento em 
diâmetro resulta do intumescimento e perfilha-
mento (Xiao et al., 2010). Estresse devido a altera-
ções nas trocas gasosas provocado por restrição hí-
drica severa, pode comprometer o crescimento em 
diâmetro dos perfilhos (Souza et al., 2021). 

Examinada a reação da massa fresca das folhas 
(MFf) percebe-se respostas favoráveis até o limite 
de 3/5 de profundidade de plantio. As folhas cons-
tituindo efetivamente a parte aérea da planta, com 
o aprofundamento ficam com a sua base enterrada 
no solo (bainha) em boa parte do seu ciclo vital, fe-
nômeno que provavelmente deve figurar como fa-
tor de estresse à planta (Belfort et al., 2023). Acerca 
disso as folhas da cebolinha são o órgão mais sen-
sível, sendo comum o registro de redução da vida 
útil, com forte senescência foliar, iniciada na região 
meristemática (Santos et al., 1996), na conhecida 
necrose do ápice foliar. O enterrio das mudas, gra-
dualmente provoca redução da massa foliar, sendo 
bem mais agressiva do nível de 3/5 em diante, com 
perdas avizinhando 70%, como pode ser observado 
na Tabela 1.   

A contribuição mais relevante das folhas se ve-
rifica na massa fresca da planta inteira (MFP), con-
forme é mostrado na Tabela 1, onde os efeitos se 
tornam mais drásticos a partir do enterrio a 3/5 do 
comprimento do pseudobulbo. Tais resultados de-
monstram a importância de realizar o plantio na 
profundidade adequada, tendo em vista as conse-
quências negativas do maior aprofundamento do 
perfilho.  

Os resultados apontam maior adequação no 
plantio entre 1/5 e 2/5, ou seja, entre 20 e 40% do 
comprimento do pseudocaule. Nestas circunstân-
cias a planta atinge um peso médio em torno de 
28,0 g, padrão adequado para comercialização, 

desde que a colheita se verifique entre a 8a. e a 10a. 
semana do plantio, período considerado ideal para 
a cultivar (Borges et al., 2019; Belfort et al., 2021b; 
Belfort et al., 2022a). Na cana-de-açúcar plantio 
mais raso possibilitou maior área foliar, não afe-
tando, contudo, a altura (Magro; Laca-Buendia, 
2010). Na mandioca o plantio das manivas na pro-
fundidade de 0,15m reduziu significativamente o 
índice de tombamento. Por outro lado, dificultou a 
colheita, devido à maior resistência ao arranquio 
manual, além de reduzir significativamente a pro-
dutividade de raízes e amido (Gabriel Filho et al., 
2003). Os autores concluíram que o plantio das ma-
nivas na profundidade de 0,10m proporcionou a 
melhor produtividade de raízes e de amido  

Em cultivares de maior porte, como Nebuka, 
Todo Ano e Ibirité com a evolução do tempo a 
planta aflora, ficando sujeita ao tombamento (Bel-
fort et al., 2022), justificando a utilização da amon-
toa ou da cobertura morta.  

Por outro lado, é importante estabelecer uma in-
teração entre profundidade de plantio e as condi-
ções climáticas. Regime hídrico, temperatura e 
umidade relativa do ar são fatores que, em desequi-
líbrio, provocam um maior índice de perdas na fo-
lhagem, tendo em vista a morte da região meriste-
mática da folha, na conhecida necrose do ápice fo-
liar (Machado; Belfort, 2007). A restrição hídrica 
severa promove aumento da temperatura foliar, re-
dução da taxa transpiratória e maior resistência es-
tomática com reflexo negativo até no aroma da 
planta, dado que reduz drasticamente a concentra-
ção de produtos voláteis como o dissulfeto de di-
propenila (Souza et al., 2021).  

Intui-se como ação preventiva reduzir a altura do 
canteiro no período seco, aumentando-a na estação 
chuvosa. A profundidade do plantio passa a integrar 
o conjunto de procedimentos visando minimizar os 
efeitos dos fatores de estresse na planta, agindo pre-
ventivamente, já no momento da implantação da 
cultura. Com similar raciocínio, em condições de 
verão a cobertura morta ou o plantio na base de até 
3/5 do pseudocaule, por certo minimizará a evapo-
transpiração, redundando em benefícios diretos à 
cultura. 

CONCLUSÃO 

O aprofundamento do plantio afeta o estabeleci-
mento no campo, no entanto provoca efeitos dire-
tos, podendo resultar em perdas significativas na 
produtividade. O plantio muito profundo (5/5 do 
pseudocaule) pode reduzir a altura e massa fresca 
da planta respectivamente em cerca de 50% e 70%. 
Melhores resultados são obtidos com o plantio su-
perficial.  
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